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Carta de Lisboa 
iK  

O PRESÇ1ÜPI O 
STAMOS em plena Quadra jNatalícia. 

As Cristandades de todo o mundo 
desde o primeiro Domingo do Advento 
que se preparam para a comemoração 

festiva do nascimento do Menino Jesus. Nos 
templos e nos lares tudo se concentra à volta 
deste ponto central da história da Humanidade 
— o nascimento do Mestre que veio ao mundo 
revelar a doutrina de amor entre os homens e 
as relações dos homens com Deus, criador dos 
céus e da terra. 

Com as luzinbas acesas na noite do Pre-
sépio, na gruta de Belém, surgiram as reful-
gências duma doutrina que os bomens, a des-
peito das especulações filosóficas da .Antigui-
dade, não conheciam ainda porque ignoravam 
es origens e as condições da natureza humana, 
revelados durante o Magistrado da pregação 
feita por Cristo nas terras da Palestina. 

Foi, na verdade, a Mensagem Palestiniana 
que veio esclarecer e dar sentido próprio à vida 
buniana, até aí considerada uma incógnita e 
motivo de correntes e especulações filosóficas 
que não atinavam corri a razão de ser das coi-
sas que se prendiam com o ser bumano, com 
as origens da vida e com o destino da alma, 
princípio vital de cada pessoa. 

Razão têm, pois, os Cristandades e todos 
os homens de boa vontade em comemorarem, 
em cada ano, com as melbores galas da Litur-
gia e com as mais afectuosas demonstrações 
de alegria individual e familiar o Natal de 
Jesus que, nestas terras ocidentais da Península 
Ibérica. coincide sempre com os rigores do in-
verno, o que torna a festividade mais recolbidá, 
mais caseira e mais íntima. 

Sob a nave dos templos e no recanto dos 
lares, desde os mais opulentos aos mais mo-
destos e bumildes, rebrilham nestes dias e nes-
tas noires santas da rNatividade, os lumes do 
Presépio, com as figurinhas em sua posição de 
bumilde compostura, à volta do Menino recli-
nado nas palhinhas, e todo o agregado familiar 
à volta do Presépio, numa adoração que tem 
tanto de poética como de inteligente afirmação 
de Fé em Cristo incarnado, para redenção do 
género humano. 

É à luz do Presépio, tia verdade, que a Hu-
manidade inteira e as comunidades nacionais 
devem congregar-se nestes evocativos dias da 
Quadra Natalícia, para melhor compreenderem 
e solucionarem os problemas que atormentam 
a Pessoa humana nestes contraditórios tempos 
em que tanto se fala do Direito e tão pouco 
respeito bd pelos Direitos do Homem, constan-
temente ameaçados e destruidos pela prepotên-
cia e pela ambição. 

Encorajemos todas as iniciativas que se 
proponham manter, enriquecer e perpetuar a 
cristianíssima pratica da construção de peque-
tios ou grandes Presépios, tios lares, nos tem-

(Continue n a segunda página) 

Na Assembleia Nacional 

Ckl(ULTU À 
e o Plano Intercalar de Fomento 

No prosseguimento da discussão, na Assembleia Nacional, 

do Plano Intercalar de Fomento falou o deputado Nunes Fernan-

des, que iniciou as suas declarações por afirmar que tinha de 

deixar bem vincado o seu aplauso ao demonstrado esforço do 

Governo «que, apesar de todas as vicissitudes, continua a traba-

lhar para o crescente progresso da Nação>. 

«Num período de angustiante e des-
cabido ataque à nossa integridade nacio-
nal, disse o deputado Nunes Fernandes, 
em que o nosso pé-de-meia tem de 
enfrentar as enormes despesas de uma 
guerra iníqua, é consolador verificar que, 
apesar disso, ainda se descortinam ener-
gias suficientes para evitar a quebra de 
ritmo do nosso crescimento económico». 

Seguidamente ocupou-se o ilustre de-
putado da crise que avassala a nossa la-
voura para pôr em relevo que, comp1r -
tivamente com outros sectores, o da agri-
cultura havia sido um tanto subestimado, 
pelo que lamentava «que ao desenvolvi-
mento agrícola se tivesse atribuído uma 
verba que, em boa verdade, mal atinge os 
2 milhões de contos. Pouco, muito pouco, 
em face da magnitude do Plano Intercalar». 

E continuou: «p nosso sector primá-
rio está, na verdade, sujeito à estranha e 
iníqua pressão de ver agravados, extraor-
dinàriamente, os preços do custo da pro-
dução e mantidos ou, até, diminuidos os 
preços de venda dos produtos». 

Depois de outras considerações apon-
tou dois factos para ilustrar o que vinha 
afirmando. O primeiro deles referente aos 
produtores de batata. «Segundo os ele-
mentos publicados, disse, não parece que 
a produção fosse de tal forma excessiva a 
justificar os preços de miséria que se ofe-
recem ao produtor. 

«Talvez por essa razão, logo a seguir à 
colheita, foi cotada a 1$.•O o quilograma, 
o que já daria uma pequena margem de 
lucro ao lavrador para acudir às suas ne-
cessidades prementes. 

«Pois quando a procura da batata se 
processava normalmente, sem .excessos 
de oferta, veio a junta Nacional das Fru-

tas anunciar que recebia a batata, posta 
no Porto, à razão de $80 o quilograma. 
Tanto bastou para que a procura normal 
que estava a fazer-se na minha região 
— referia-se a Trás-os-Montes — desapa-
recesse e os especuladores iniciassem a 
sua acção nefasta, oferecendo preços infe-
riores ao custo da produção». 

O outro facto que apontou é resul-
tante, na sua opinião, de «uma lei infeliz, 
e possivelmente do pouco cuidado na 
tutela da sua acção, perdendo-se o «con-
trole» no plantio da vinha, uma boa parte 
implantada em terrenos aptos para outras 
culturas. 

Daí a aflitiva situação em que se en-
contra a vinicultura, a qual já nem sequer 
pode ser amparada pelas diferentes orga-
nizações ligadas à produção do vinho». 

Não deixou o orador de afirmar que 
«o sector agrícola tem sido tratado com 
pouca atenção e não se lhe dá o relevo 
que ele merece. Está a agricultura sub-
metida a constantes estudos para o seu 
conveniente ordenamento, mas a verdade 
é que ainda não surgiu a almejada solução. 
Entretanto, não se pode deixar entregue 
à sua sorte este importante sector da ac-
tividade nacional, pois disso resultará o 
inevitável empobrecimento de todos quan-
tos a ela se dedicam, com reflexos graves 
no próprio progresso da Nação». 

E terminou a sua intervenção «formu-
lando, porém, a esperança de se reforçar 
substancialmente a verba atribuida à agri-
cultura, por forma a esta manter o lugar 
que lhe compete no campo económico 
nacional e continuar a ser a trave-mestra 
da nossa organização político-social». 

(Continua) 
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Jornal de 
parcelas 

agradece a todos quantos pelo 

correio ou pessoalmente, 

lhe têm apresentado as suas provas 

de amizade e solidariedade 

nesta quadra festiva, 

e deseja que o Ano de 1965 

seja para todos— assinantes, 

colaboradores, anunciantes e amigos 

—um NOVO ANO 

portador das maiores venturas 

e prosperidades. 

i A ESCALABA DOS TEMPOS 
XXII 

Um gesto só... 

Um genro só, desnuda o fingimento 
De quem surpresas tolhe, e remedeia, 
A desprender os elos da cadeia 
Onde a vontade a flora a passo lento! 

Desanda a confusão do forte vento 
Nalguns sopros furtivos que semeia 
Por entre a branda luz de lua ebeia 
E de estrelado mar em movimento I 

Debruçadas, à mesa de trabalho, 
Atentamente seguem rude atalho 
Só por si tortuoso como poucos, 

As almas dedicadas ao estudo 
Da cura radical, antes de tudo, 
De quanto possa apoquentar os loucos( 

CÉSAR CARDOSO 
Dezembro de 1964 

0 CONGRESSO 
DAS 

COMUNIDADES 
e a sua oportunidade 

para a Nação 

CONGRESSO 
das Comunidades 
Portuguesas é, cer-
tamente, uma das 
mais importantes 
realizações da ac-
tualidade no senti-
do de estreitar os 
laços que prendem 
à Mãe Pátria dois 

milhões de portugueses e luso-descen-
dentes espalhados pelo Mundo. 

A S-)ciedade de Geografia de Lis-
boa que, no decurso dos anos, tão no-
tável acção tem desenvolvido em fa-
vor do Mundo Português, prestou, 
agora, mais um serviço inestimável 
ao País com a iniciativa que tornou. 
Cento e sessenta portugueses e luso-
-descendentes, provenientes de todas 
as partes do Mundo, tomaram parte 
nesta magna reunião de patriotas que 
vivem f-)ra da M:ie Pátria. O signi-
ficado deste congresso dispensa 
comentários de louvor, tão óbvio é 
o seu alcance. Mas o facto de se ter 
realizado numa altura em que a 
Nação, mais do que nunca, precisa 
de todos os que a ela pertencem ou 
dela provêm, prova bem a oportu-
nidade da sua realização. 

Portugal ecuménico participou 
do Congresso das Comunidades. 
Como afirmou o arcebispo de Belém 
do Pará, brasileiro filho de portu-
gueses, na missa solene que celebrou 
no templo augusto de Santa Maria 
de Belém, primeiro acto votivo da 
grande assembleia, os participantes 
ao Congresso das Comunidades vie-
ram «erguer um novo mosteiro dos 
Jerónimos, para contar a epopeia 
das comunidades portuguesas espa-
lhadas peias sete partidas do Mun-
do». O ilustre prelado, que foi, na 
verdade, o primeiro arauto dos sen-
timentos e pensamentos dos con-
gressistas, disse: «Viemos de longe, 
de muito longe, portugueses e des-
cendentes de portugueses oscular 
este solo, auscultar a vibração que 
perpassa deste local histórico. Como 
sentinelas, guardam este Mosteiro a 
Torre de Belém e o monumento das 
Descobertas, os dois lançados para o 
mar, incitando à aventura mas tam-
bém presos à terra, a esta terra que 
nunca esquecemos e que nos pren-
de». Tusto o arcebispo de Belém do 
Pará ao dizer que «não se pode ne-
gar a presença de Portugal, até 
mesmo na nomenclatura geográfica 
e topográfica, mas ela está a desa-
parecer a pouco e pouco. Trinta 
bispos da Ásia ostentam sobrenomes 
portugueses, mas, como pude verifi-
car pessoalmente, no Concílio Ecu-
ménico, poucos conhecem o belo 
idioma de Camões». As palavras 
mais interessantes do ilustre prelado, 
quanto a nós, foram estas, que expri-
mem o verdadeiro espírito da Nação 
portuguesa: «Aqui estamos, não para 
a afirmação orgulhosa de uma super-
-raça mas para verificarmos as nos-

(Continua na quarta página) 



31-12 -964 JORNAL DE BARCELOS P á g i n a 2 

Carta de Lisboa 

O PRF,SFY10 
(Continuafão da primeira pdgina) 

plos, nos lugares de trabalho, em toda a parte onde seja possível 
erguer estes belos e ingénuos símbolos do maior acontecimento da his-
tória da Humanidade. 

Esta geração, tocada pelo cepticismo derrotista do materialismo, 
carece de fortes estímulos para reconquistar as certezas da Fé e as 
belezas da Esperança de que o mundo- moderno começa a sentir a 
nostalgia e a que é preciso regressar, sob pena de nos afundarmos 
nos charcos lamacentos da dissolução que precedem sempre as grandes 
tragédias universais. 

Mais do que mera evocação poética, tema de inspiração literária, 
o Natal é, essencialmente. üma festa cristã formativa, que os cristãos 
devem aproveitar para melhor valorizarem a sua personalidade, pela 
cultura, pela piedade e pela actualização dos ensinamentos doutriná-
rios que constituem o Ideário Cristão, de que tantos de nós andamos 
arredios ou distanciados pelos desvios da Inteligência. 

Iluminemos o Presépio, congreguemo-nos à volta das suas ffguri-
nbos e, ao clarão da Noite Santa, formemos o propósito de aplicar a 
doutrina moral do Cristianismo a todas as relações da vida bumana, 
Será esta, por certo, a melhor comemoração do Nascimento de Cristo. 

J. M. A. 

Areias de S. Vicente, 26 
NOVO REGEDOR 

A seu pedido foi exonerado do cargo de 

regedor desta freguesia, cargo que vinha 

exercendo há vários anos, o sr. José Duarte. 

Coelho. Em sua substituição foi nomeado o 

sr. Adélio Macedo Soutelo. 

REGRESSOS 

Regressou doente, há meses, a esta fre-

guesia, vindo da nossa província de Moçam4 

bique, onde se encontrava a trabalhar há 

longos anos, o sr. David Macedo Correia. 

Felizmente parece que tem sentido sensíveis 

melhoras. Fazemos votos para que breve se 

restabeleça completamente. 

—De França regressou também, para pas-

sar as Festas do Natal junto de sua família., 

o sr. Manuel Jorge Pereira da Silva. 

FALTA DE ÁGUA 

manifesta a falta de água nesta locali-

dade.onde uma grande parte dos poços se-
caram completamente. Esperamos que a 

chuva venha remediar esta seca que, na ver 

dade, constitui grande preocupação. 

C. 

Silva, 27 
NOVENA DE NATAL 

Teve bastante concorrência de fiéis a no-

vend ao Menino Jesus que se fez na Igreja' 

paroquial, a partir do dia 16. Logo de ma-

drugada, o estralejar dos foguetes anunciava 

o começo dessa cerimónia religiosa. Como 

de costume, foi o grupo de cantores, desta-

freguesia, que se fez ouvir durante esta no-. 

veria, bem como nas outras solenidades ligc-

das à Festa do Natal. Merece os parabéns 

este grupo de rapazes pela sua briosa 

exibição. 

MISSA DO GALO 

No Seminário das Missões celebrou-se, com 

todo o rigor litúrgico- a Missa da Meia-Noite-

comemorando o nascimento de Jesus. Mais 

uma vez se abriram, de par em par, as por-

tas daquela casa religiosa afim de permitir, 

ao povo da freguesia, a participação naquele 
solene acto litúrgico. cujo explendor de mú-

sica e liturgia só em casas religiosas como 

aquela atinge tão elevado grau. 

SUFRÁGIO 

Na passada quarta-feira comemorou-se o 
trigésimo dia do falecimento da muito cho-

rada senhora D. Maria Luciana da Fonseca 

Matos Graça. 

Pessoa amiga da família mandou celebrar, 
nesse dia, uma missa de sufrágio, lembrando 

a alma- certamente já eleita. dessa bondosa 

senhora. 

CARITAS PORTUGUESA 

Foi com gerai agrado que esta freguesia 

tomou conhecimento de que em breve seriarei 
novamente distribuídos os géneros da Cari-

tas Portuguesa. Depois de um largo período 

de interrupção, por motivos a nós estranhos. 

vão as crianças desta freguesia beneficiar de 

um reforço de alimentação correspondente a 
trezentos quilos mensais. A confecção e dis-

tribuição destes géneros fica, como anterior-

mente, a cargo da Conferência de S. Vicente 

de Paulo. C. 

Fragoso, 28 
Decorreu num ambiente de franca anima-

ção a simpática festividade do Natal de Jesus. 

Como o nosso Jornal já assinalou, a No-

vena preparatória para anunciar a vinda do 

Messias teve a colaboração de um grupo 

coral da freguesia. constituído por rapazes, 

e ensaiado pelo nosso amigo sr. Manuel de, 

Sá Elias, que os acompanhou com música de 
harmónio, de que é hábil artista. 

Em cada um dos dias da novena, o Rev. 

pároco Manuel Martins de Sã dissertava so-

bre o significado histórico de cada um deles, 

finalizando com a bênção do SS. Sacramento 

aos fiéis. 

No dia 25 de manhã, após a celebraCão 

das duas primeiras missas, organizou-se o 

Cortejo das Mordomas que. ã despique. apre-

sentaram valiosos cestos. Para se fazer uma 

ideia do seu valor, basta dizer que alguns, 

foram arrematados a mais de 500$30 cada. 

As 10 horas teve lugar a missa solene. 
Ao Evangelho, subiu ao púlpito o Rev. 

Reitor de S. Romão, a quem foi confiada a 

tarefa de pregar o sermão. 

Todos os actos foram transmitidos por 

uma cabine sonora. 
--Durante as Festas do Natal apresen-

taram cumprimentos ao correspondente deste 
jornal, as seguintes pessoas: 

D. Maria Aida Barbosa da Cruz, funcio-

nária no Porto- P.e Joaquim Gonçalves G. 

Beirão, antigo pároco de Fragoso e actual-

mente Capelão da Senhora da Agonia, em 

Viana do Castelo ; José Morgado (Moreira) e 

sua esposa, residentes em Lisboa ; Júlio Gon-

çalves Marcos, operário da Mabor ; Joaquim 

Pereira da Silva e sua esposa, residentes em, 

Santo Tirso Zacarias Morgado, operário nas 
minas de Pisões; Manuel António Miranda, 

residente em Salengo (Oeste), e António 

Peixoto de Carvalho, residente no Porto. 

A todos muito obrigado em nome de 

<Jornal de Barcelos>. 

—De França, com o fim de passar o Na-
tal com suas famílias, regressaram os senho-

res: Manuel de Castro Pereira, Manuel Joa-

quim M. Lima, Domingos de Sã Marinho, An-

tónio Grosado e José de Almeida Dias. * C. 

A Pf I L I PS Portuguesa 
proporcionou um NATAL alegre 
aos presos da nossa Cadeia Civil 

A Philips Portuguesa teve a feliz 
e louvável iniciativa de tornar alegre 
o -- Natal dos reclusos das cadeias 
civis do País, por intermédio dos 
seus agentes, mandando colocar em 
todas elas um televisor durante esta 
quadra festiva. 
Em Barcelos, a Philips Portu-

guesa, em colaboração com o seu 
digno agente oficial, o nosso bom 
amigo Sr. Armando Faria Fernan-
des; colocou também um televisor 
na cadeia local, o que constituiu 
motivo de muita alegria para os 
reclusos que ali se encontravam na-
quela ocasião. 

Bem haja a Philips Portuguesa e 
o seu agente nesta cidade. 

Comentando.. o 

AO LEITOR ASSTDUO destas despretencio-

sas crónicas desportivas e não muito dado a 

números, não suportando a estopada da esta-

tística sempre enfadonha mas muito necessá-

ria, quisera o < paimarés> brilhante, a todos 

os títulos, da caminhada encetada pelo Gil 

Vicente, a partir da sexta jornada do Cam-

peonato Regional. 

É bom de ver-se que conta por vitórias 

os jogos realizados, nada menos que nove. 

Se tal acontece. é para exultar ; mas o ver 

dadeíramente espantoso é a diferença de go-

los-marcados e golos-sofridos. 

Não vamos esmiuçar em pormenor como e 

quando e aonde; atiramos de - jacto o im-

pressionante: 37 golos marcados contra 1 

golo apenas sofrido, devendo-se este come-

timento do golo sofrido ao irrequieto grupo 

do Monção, o qual, se bem nos recorda, foi 

mais por acidente do que por mérito. 

Parece-nos concludente l E ao leitor 

amigo 7 

NÃO OBS7 ArvTE, (reportamo-nos ao em-

pate verificado em casa, frente ao Maria da 

Fonte e à derrota sofrida agora em casa do 

guia da classificação) julgamos o Santa Ma-

ria em óptima posição para discutir o cimo 

da classificação. 

Em boa verdade e na justa medida de 

apreço em que são tidos os diversos compo- 

nentes que ₹or-mam o Regional da 11 Divisão. 

verifica-se que ao longo da prova o único 

fl 
o que lhe interessa 

nos próximos oito dias 

MISSAS (Dias 1 e 3 de Janeiro) 

6,30 h.—Santo António; 7 h.—Matriz, 
Hospital e Recolhimento; 7,30 b.—Terço; 
8 h.—Santo António; 9 h.—Matriz, Senhor 
da Cruz e Recolhimento; 9,30 h. — Santo 
António e S. José; 10h.— Hospital: 11 
h. — Matriz; 12 h. — Senhor da Cruz c 
Santo António; 1630 h.— Matriz. 

FARMACIAS DE SERVIÇO 

Barcelos: —' Quinta-feira — Central; 
Sexta-feira — Lamela; Sábado — Oliveira: 
Domingo — Lamela; Segunda-feira — Pa-
checo; Terça-feira — Antero de Fario; e 
Quarta-feira —AMinha Farmácia. 

Barcelinhos:—(todos os dias)— Farmá-

cia Alves de Faria— telefone 82245. 

DESPORTO 

Futebol — Domingo, 3 — às 15 horas: 

Em Vizela—Vizela -Gil Vicente 

CINEMAS 

6.' feira — 1 de Janeiro — às 15,30 e 21,30. 

Póvoa de Varzim: 

Póvoa- Cine—«O Homem que morreu 
2 vezes» (12 anos) 

Domingo, 3—«Piratas  Negros» 

Garrett — «5 Homens condenados» (17) 

Domingo, 3—«Minha filha não é minha» 

Vila do Conde: 

Cine-Neiva — «O Palco das Estrelas» 
(12 anos) 

Domingo, 3—«Um Domingo em New 
York» 

Cine-Mar—«Os Piratas Negros» (17) 

Domingo, 3—«Totó Contribuinte» 

Famalicáo: 

Cine-Teatro Famalicense — «O Canga-
lheiro e as viúvas» (17 anos) 

Domingo, 3—«Tony e o Doutor» 

As mais seleccionadas árvores de Fruta 

PLANTAI 
AS NOSSAS 
ÁRVORES 
E COLNEREIS OS 
MEI.NORES FRUTOS 

zATÁtOAÜSt&íjTjs 

As melhores 
sementes de flores 
e hortaliças. As 
mais lindas rosas 
premiadas em 
Concursos Interna-

cionais. 

Camélias, arbustos, arvoredos, 
bolbos, insecticidas, fungicidas, 
Construção de jardins, parques 

e pomares, 

CATÁLOGOS GRÁTIS 

Alfredo Moreira da Silva & Filhos, Lda 
Rua de D. Manuel II, n.o 55 

PORTO 

Teleg. «Roselândia»—Telef. 72159 

dèslise, ou revés (por mais apropriado)- que; 

sofreu o Santa Maria. foi o empate consenti 

do ao Maria da Fonte. 

Mas haja em vista que outros competido-

res com justas aspirações já os têm sofrido, 

e nada nos diz que daqui para o futuro nãc+ 

torpecem, tornando este campeonato alician-

te, e robustecendo a posição do Santa Maria, 

pois moralmente não está enfermo. 

Isso, do moral, vai muito à conta para 

as aspirações 1 

MERCÉ DA VITÕRIA CONSEGUIDA, frente 

ao Vilaverdense, está assegurada a passagem 

dos juniores gilistas à fase imediata, a tal 

que dá ingresso ao Nacional. 

Com paragens forçadas por mor de dar 

cumprimento ao calendário elaborado, não 

estão devidamente « rodados» os nossos ju-

niores, o que pode ocasionar sério transtor-, 

no, quando tenhamos que defrontar turmas 

com créditos firmados. 

Já que a nossa intenção era conseguir-

mos um < passaporte> para o Nacional de Ju-

niores, e como se avizinha a outra fase, não 

seria mau de todo e desde já, intensificar o 

entreinamento e estruturar um pouco a equi-

pa, pondo de lado a improvisação e não dei-

xar ao sabor de cada elemento que resolva 

com jogadas < geniais> o que só se pode con-

seguir com harmonia de conjunto e per-

feito entendimento de entreajuda nos diversos 

sectores, com bola passada ao primeiro 

toque. 

Conseguir o conjunto é superar muita de-

ficiência ! 

E posto isto- BOAS ENTRADAS .. . 

Campeonato Regional 
da 1.1 Divisão 

RESULTADOS GERAIS 

Gil Vicente—Fafe, 2-0 

Vilaverdense — Esposende, 1-3 

Riopele—Valdevez, 4-2 

Vianense — Prado, 15-0 

Taipas—Limianos, 1-2 

Fão—Monção, 1-0 

Tadim — Vizela, 1-3 (suspenso na 2. 1 p.) 

Classificação Gerai 

J. V. E. D. F. C. P 

Gil Vicente 14 12 2 0 52 8 26 

Vianense 14 11 0 3 49 14 22 

Riopele 14 9 2 3 27 12 20 

Desp. de Fafe 14 8 1 5 24 17 17 

Vizela 13 7 2 4 53 16 16 

Limianos 14 7 2 5 23 21 16 

Monção 14 6 1 7 21 15 13 

Esposende 14 5 1 8 23 29 11 

Filo 14 5 1 8 12 32 11 

Arcos 14 3 4 7 25 38 10 

Prado 14 5 0 9 12 38 10 

Tadim 13 3 3 7 13 26 9 

Taipas 14 3 3 8 17 48 9 

Vilaverdense 14 3 0 ii 13 38 6 

JOGOS PARA DOMINGO 

Vizela — Gil Vicente 

Monção — Vil averdense 

Esposende— Riopele 

Valdevez—Tadim 

Fafe—Vianense 

Prado— Taipas 

Limianos— Fão 

Gil Vicente - Fafe, 2 - 0 
Em campo enlameado 
vencedor o mais certo 

Jogo em Barcelos— Campo Ribeiro Novo. 

Árbitro: Fulgêncio Rodrigues ( Braga). 

Os grupos alinharam : 

Gil Vicente— Alfredo; Serõdio, Ferraz. 

Canário e Teixeira, João Vieira e Águas. 

Mar.uelzinho. Sousa, Mesquita e Raul (Matos). 

Fafe—Joaquim ; Apolinário, Zebras e Mo-

ta, Alberto e Portugal, Avelino, Valente, 

Raul, Dantas e Orlando:` 

Ao intervalo : 0.0. 
r 

Marcador : Mesquita aos 50 e 85 m. 

Devido ao rigor do dia, de autêntica in-

vernia, e ainda com o terreno do jogo revol-I 

vido com o desafio realizado da parta de 

manhã entre juniores, apresentou-se o < pe-

lado> do parque de jogos do Gil Vicente 

num estado lamentável para a prática do fu-

tebol, propenso a choques e quedas apara-

tosas. 

Se bem que o imponderável de terreno 

lamacento e escorregadio dificultasse a ma-

nobra de táctica e enleio às duas turmas, 

foi agradável de seguir o desenrolar da par-

tida, com o seu quê de emotivo, já que a 

mocidade estuante dos componentes do sem-

pre aguerrido grupo de Fafe contrapunha ve-

locidade a desfazer jogadas na zona de peri-. 

go, com valentia e decisão, tornando inope-

perantes as arremetidas gilistas, falhas de 

codícia na zona de remate. favorecendo a 

pertinácia e o empenho dos fafenses em des-

baratar de qualquer jeito e forma o que se 

apresentava de mau cariz, sobretudo durante 

toda a primeira parte. 

Sempre assoberbados com o empenho gi-

lista em abrir o activo, que veio a verificar-. 

-se logo no começo da segunda parte, tor-

nou-se a partida particularmente emotiva para 

os prosélitos gilistas, dado que esporádica-

mente e em contra-ataques os fafenses causa-

vam calafrios nas suas sortidas e engodo para 

conseguirem o golo de empate. 

Com a rectificação da vitória, já no decli-

nar da partida, golo de Mesquita a premiar 

o seu empenho e fama de goleador. termi-

nou práticamente o encontro, que não obs-

tante ó chuvoso e frígido do dia, com o 

campo bastante enlameado, ainda teve sobras 

para nos oferecer bastante de emoção e mui-

to de interesse. pois de interesse e emoção 

se revestiu a agradável partida. 

Arbitrou Fulgêncio Rodrigues, um árbitro 

lançado este ano para a Divisão Nacional. 

Não nos satisfez, no aspecto em que se 

revelou e acusou demasiadamente a impor-

tãncia do encontro, sendo notório o seu cor-

tar de jogadas em que nitidamente beneficia-

va o infractor. não respeitando o que sempre 

acontece, quando o campo está enlameado : 

quedas e choques aparatosos que um árbitro 

deve saber discernir de jogadas maldosas. 

Apitando a tudo e perorando com os jo-

gadores, em tristíssima queda e faceta de 

prepotência. com o dedo em riste, no géne-

ro de mestre-escola mausão, deu mostras do 

caricato quando um árbitro não está sufi-

cientemente documentado com as funções in-

vestidas, complicando o tranquilo e tornando 
errado o que está certo. 

Campeonato R, da 2,1 Divisão 
RESULTADOS GERAIS 

Campelos—Santa Maria, 3-0 

Ruães—Maria da Fonte, 4-4 

Ãncora Praia— Amares. 4-0 

Brufense—Oliveirense. 5-0(susp. na 2, a p.) 

Sequei rense—Celoricense (Vitória do Se-

queirense por falta de comparência do 

Celoricense) 

JOGOS PARA DOMINGO 

Santa Maria — Celoricense 

Amares— Ruães 

Maria da Fonte—Oliveirense 

Áncora — Praia — Sequeirense 

Campelos— Brufense 

Na classificação geral, o Campelos vai 
na vanguarda com 14 pontos, e o Sequei-
rense apenas conquistou 5 pontos. 

Campeonato Reg. de Juniores 
RESULTADOS GERAIS 

SÉRIE — A 

Sporting de Braga—Riopele, 5-0 

Vizela — Landim. 3-1 

Famalicão — Vitória de Guimarães, 1-1 

SÉRIE — B 

Gil Vicente—Vilaverdense, 5-0 

Esposende—Vianense. 1-2 

Na série A, o Vitória de Guimarães vai 
à frente da classificação com 21 pontos, 
e o Landim em último, com 3 pontos. 

Na série B, o Gil Vicente avança com 
14 pontos, enquanto o Esposende conta 
apenas 4 pontos. 

CLGL 

Chave do Totobola 
0 NOSSO BOLETB1 PARA 0 PRÓ\i510 DOlIINGO 

EQUIPAS 

Torriense — Varzim 

Setúbal — F. C. do Porto 

Seixal — Benfica 

Guimarães — Belenenses 

Lusitano 

Sporting 

Leixões 

Braga 

Académica 

— Cuf do Bar. 

Beira-Mar — Sanjoanense 

Feirense 

Boavista 

Luso 

— Famalicão 

Marinhense 

— Olhanense 

Atlético — Portimonense 

Almada — D. de Beja 

1 X 

x 

1 

x 
1 

1 

1 

1 

x 

1 

1 

2 

t 
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GRANDE CAMPANHA 
A Agência Oficial PHILIPS — Av. Combatentes — iniciou a sua Campanha do NATAL 

Grande sortido em artigos Electro-Domésticos — Televisores a prestações desde 170$00 mensais 

— Rádios e Giradiscos desde 70$00 mensais — Frigorí jïcos com 30 % (só até ao Fim do Ano) 

— Ferros eléctricos — Máquinas de barbear — Fogões — Aquecedores — Máquinas de secar roupa 

—Máquinas de lavar e muitos mais outros artigos ao dispor de V. Ex.a, 

ARMANDO FARIA FERNANDES 
Faça Uma visita e ficaleã nosso C"Cnt(),. A 

P á g i n a 3 

v. Combatentes—Telef. 82602—BARCELOS 

a"' maior organi,zytçáo do- país :• 

• RUA PASSOS M̀ANUEI., 14-1P 
•¡• TEUS.t:2034415/6-27011 .. 

Em usaOA s 
ROSS1'o-, •3 1..4 

C A F RESTAURANTE 

PORTA NOVA 
PRATOS REGIONAIS 

aos domingos e quintas-feiras —«Tripas à moda do Porto» 
e «arroz de pato» 

às terças e sextas feiras — «Rancho à Porta Nova» 

aos sábados — «Feiião vermelho com Chispe» 

e todos os dias —«Frango de churrasco», «frango na púcara», 

«arroz de amêijoas» e rabanadas. 

Largo da Porta Nova 

BARCELOS 
Tele f. 82792 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do País 

MANUEL TEIXEIRA PRATA 

Avenida Camilo- 144 Telefones : 51966 e 50075 P O R T O 

•AutomÕyeis'de  aluguer sem condutor 
devidamente legalizados para o País e estrangeiro 

SIM CA loo - VOLKSWAGENe outras marcas 

N E C 0 
Rua Costa Cabral, n.° 14 a 18 — PORTO 

Telefones — 42995 e 45459 

«CAL.ORIL» 
CALORÍFICO A GASÓLEO 

CONSUMO M1NIMO 
GRANDE CAPACIDADE 

DE 

AQUECIMENTO 

INSTALAÇAO RÁPIDA 
E ECONÓMICA 

IDEAL 
PARA O AQUECIMENTO DE 

IGREJAS — ESCRITÓRIOS — 
ESCOLAS E INSTALAÇÕES 

INDUSTRIAIS 

DISTRIBUIDORES 

SCIAL 
RUA GUEDES AZEVEDO, 246 
PORTO — TELEF. 25779 

Tribunal Judicial de Barcelos 
(SECRETARIA) 

ANÚNCIO 
ÉDITOS DE 20 DIAS 

2.• Publicação 

Para os devidos efeitos se faz 
saber que pelo juizo de Direito 
desta comarca e primeira secção, 
correm éditos de vinte dias, conta-
dos da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os credores 
desconhecidos dos executados João 
José Lopes e mulher Albina Martins 
de Carvalho, esta residente na fre-
guesia de Cristelo, desta comarca e 
ele ausente em parte incerta, para 
no prazo de dez dias, posterior 
àquele dos éditos, deduzirem os seus 
direitos na execução da sentença com 
processo sumário, promovida por 
Laurentina Campos Figueiredo, viú-
va, proprietária, da dita freguesia de 
Cristelo, desde que gozem de garan 
tia real sobre os bens penhorados, 

Barcelos, 11 de Dezembro de 1964. 

O Escrivão de Direito da 1.• Secção, 

Aires Augusto da Silva 
Visto 

O Juiz de Direito, 

António da Costa e Sd 

«Jornal de Barcelos», n.• 769 de 31-12-964 

PENSÃO - RESTAURANTE 

PINTO BESSA 
La Classe 

RUA DA ESTAÇÃO, 56 — P O R T O 
( Frente à Estação de Campanhã) 

Quartos com banho privativo, tele-

fone, rádio e aquecimento central. 
«Chauffage». Diárias completas ou 

só dormidas. Serviço de restaurante. 

Amplo local para estacionamento de 

automóveis. 

Passa-se 
Uma Mercearia na Rua Dr. Manuel 

Pais N.° 23. 

Informa na mesma. 

Anuncie no «Jornal de Barcelos» 

1 nfoi•macó•s --_• 

aOs ag lei cUitOl•es 

Povoamentos florestais 

Os povoamentos florestais, ape-
sar das suas características tradi-
cionais de cultura extensiva, não 
dispensam uma vigilância cuidada 
sobre o seu estado sanitário. Uni 
enfraquecimento no vigor vegetáti-
vo normal das árvores, pode ser 
causa primária do ataque de pra-
gas e doenças. Simples operações 
de limpeza das árvores podem cons-
tituir método de defesa suficiente 
para o alastramento de maiores 
prejuízos. 

— Encontra-se em distribuição o 
Catálogo dos Viveiros da Direcção 
Geral dos Serviços Agrícolas. 

Os pedidos devem ser feitos ao 
Serviço de Informação Agrícola, 
Av. António Augusto de Aguiar, 101- 
-7.o — Lisboa 1. 

Tratamento das laranjeiras 

As laranjas, limões, tangeri-
nas, etc., são frutos que se conso-
mem cada vez em maior quantida-
de, quer em natureza quer depois 
de transformadas pela indústria de 
sumos concentrados, refrescos, etc. 
O preço tenderá pois a aumen-

tar mas, para que tal suceda é ne-
cessário que os frutos a vender es-
tejam sãos e tenham bom aspecto. 
Não devem por isso descurar-se os 
tratamentos contra os inimigos dos 

citrinos e entre eles se destaca, pela 
oportunidade, o que nesta altura do 
ano há a fazer contra o « Míldio» ou 
«aguado» das laranjeiras e limoei-
ros ; três pulverizações com calda 
bordaleza a 1 º/o, uma das quais a 
fazer imediatamente, defenderão a 
colheita contra aquela doença. 

Povoamento piscícola 

O povoamento piscícola dos 
nossos rios, pode desempenhar fun-
ção valiosa em relação às pequenas 
economias rurais, quer pelo rendi-
mento a que pode dar origem quer 
ainda pela melhoria das dietas ali-
mentares das regiões beneficiárias. 
Nesse sentido vêm os Serviços Flo-
restais realizando obra de repovoa-
mento já importante, acompanhan-
do-a das medidas de defesa dos ex-
cessos praticados, para o que se 
torna necessário chamar a atenção 
das populações interessadas. Tra-
ta-se duma riqueza que se deve 
aproveitar, mas não destruir com-
pletamente através de pescas ino-
portunas excessivas. 

0 gado ovino e o frio 

Embora alguns pastores jul-
guem que não, o gado é muito afec-
tado pelo frio e pela chuva. 

Sobretudo nos dias de pior tem-
po resguarde convenientemente os 
ovinos dos ventos frios e da chuva. 

ESPECIALIDADES DOS 

Estabelecimentos ARANTES 
EM BARCELOS 

• fenhos e Paralelos 

• Fitas de Carpinteiro 

•, Bacalhau Recheado 

Café especial • Pudins • Vinhos Brancos e Tintos 

•1•úA•• AdG•AD 
Alumínio, cobre, latão, zinco, níquel, antimónio, 
chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C•" 

Telefones : 24 325 o 29 968 • 32 241 • 24 213 
RUA DO ALMADA , 395— PORTO 

snDnTar•in conçnLvcs 
Telefone, 82541 

.q  
v̂as•■ 

B ARCELOS 

Agradece e está imensamente reconhecida peia preferencia 

com que tem sido distinguida pelos seus Ex.mos Clientes e 

Amigos. desejando-lhes BOAS - FESTAS e um A N O 
NOVO repleto de prosperidades. 
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sas qualidades e melhorá-las. Nesta 
hora do Concílio e do diálogo não 
se aceitam nacionalismos acirrados, 
separatismos ou racismos. Quere-
mos, apenas, continuar a obra mis-
sionária de Portugal». É isso mes-
mo que Portugal pretende: que a sua 
obra missionária seja continuada, 
porque será esse o maior e melhor 
prémio concedido ao seu esforço em 
prol da civilização cristã no tempo 
e no espaço. 

Na sessão solene inaugural do 
Congresso das Comunidades, sob a 
presidência do Chefe do Estado, os 
representantes das comunidades por-
tuguesas dos Estados Unidos da 
América, da África oriental, da 
Ásia, da Oceânia e do Brasil profe-
riram discursos emocionantes em 
que o seu veemente portuguesismo 
se manifestou por modo concludente. 
Todos exaltaram o significado do 
Congresso das Comunidades e puse-
ram em realce a sua oportunidade. 
Um deles, que vive no Malawi e 
falou pelos portugueses da África 
oriental, apresentou estas sugestões, 
que se nos afiguram dignas de espe-
cial registo: 1) criação de um orga-
nismo central onde estivessem repre-
sentadas, por grupos geográficos, 
todas as comunidades portuguesas 
no estrangeiro e que coordenasse 
todas as actividades dessas comuni-
dades; I1) formação de subcomis-
sões correspóndentes a esses grupos 
geográficos cuja função seria seme-
lhante à de organismo central mas -a 
nível mais localizado; III) por in-
termédio do organismo central, pro-
cederem ao estabelecimento- de esco-
las portuguesas no estrangeiro, que 
não se deviam limitar a ensinar 
crianças portuguesas, mas também 
deviam promover a divulgação da 
língua e cultura nacionais; 1V) reu-
niões periódicas de delegados em di-
versas partes do Mundo português 
com especial ênfase nas províncias 
ultramarinas da África; V) enco-
rajamento e possível auxílio té-nico 
e mesmo financeiro para a criação de 
Fundos de Auxílio Mútuo nas diver-
sas comunidades, a fim de se poder 
auxiliar os que venham a precisar 
por doença, velhice ou outras inca-
pacidades. Estas sugestões são, na 
verdade, curiais e não deixarão, por 
certo, de justificar consideração e 
aprovação. O representante das 
comunidades portuguesas da Ásia, 
que vive em. Hong-Kong apresentou, 
por seu turno, sugestões de certo 
modo e até certo ponto condizentes 
com as anteriores, que hão-de mere-
cer, por certo, o apreço a que têm 

jus. O representante do Brasil, no 
seu notável discurso, acentuou que 
«oferecemos ao Mundo um exemplo 
ímpar, formamos um império da 
língua portuguesa. Um império que 
tem por pátria a língua portuguesa, 
a língua da unidade, da fraternidade 
e da solidariedade». A Federação 
das Associações Portuguesas do Bra-
sil fez-se ouvir, também, pela voz do 
seu representante, gtie observou que 
os portugueses são os menos racis-
tas de todos os povos. 

O presidente da Sociedade de 
Geografiia, sr, prof. Dr. Adriano Mo-
reira, na sua longa mensagem de 
saudação aos congressistas, documen-
to notável que assinala bem a impor-
tância daquela reunião de portugue-
ses e luso- descendentes de além-mar, 
terminou por dizer que «é absoluta-
mente necessário, para que um tal 
movimento de solidariedade sirva os 
valores que a todc.s são comuns, 
que ele se mantenha puro de impli-
cações políticas partidárias e, por 
outro lado, profun i e definitiva-
mente comprometid como valores 
essenciais de portuguesismo. Por 
muito diferentes que sejam as con-
cepções políticas dos vários países 
onde se radicaram as comunidades 
portuguesas e por muito antagónicos 
que selam os pontos de vista portu-
gueses espalhados pelo mundo sobre 
a maneira de adquirir e usar o poder 
político, a sua experiência de vida, 
que sempre lhes permitiu afirmar a 
filiação cultural comum, já lhes de-
monstrou, por isso mesmo, que tudo 
o mais é transitório em relação com 
o núcleo essencial dos valores que 
definem a sua particular maneira de 
estar no mundo». Esta é, quanto a 
nós, a boa, a justa, a certa doutrina. 
Não cremos que seja possível expri-
mi-la melhor do que o fez o presi-
dente da Sociedade de Geografia. 

Com o Presidente da República, 
que proferiu o discurso de encerra-
mento, diremos, também: «Portugal 
manter-se-á sempre, através dos sé-
culos, com aquela vitalidade que 
torna os portugueses uma raça única 
no Mundo». Na realidade, como 
disse, também, o primeiro magis-
trado da Nação, «no estrangeiro o 
portuguesismo das nossas gentes 
aumenta na razão directa do tempo 
de ausência da Pátria e da distância 
a que estão da Metrópole». Nada 
mais evidente para quem, como nós, 
teve o ensejo de contactar com por-
tugueses espalhados pelas sete parti-
das. Mas, se o Congresso cias Co-
munidades se notabilizou pelo seu 
aspecto sentimental, digamos assim, 
não se notabilizou menos pelo que 
de prático e útil trouxe à existência 

PEQUENOS ANÚNCIOS 

Maria Angelina Correia 
Itédica Especlaiista de Crianças   

  Clínica Geral de Senhoras 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telef. 82398 

Manuel Monteiro-,d@-.-Carvalho 
Mf_D ICO 

Consultório: Campo 5 de Outubro, 14 

Consultas das 15 às 18 horas 

Consultório 82325 
TELEF. Residência 82609 

BARCELOS 

DES 
das comunidades portuguesas. Os 
trabalhos apresentados, repletos de 
ideias concretas, são aqueles que 
merecem a atenção dos poderes pú-
blicos. Se, em todos os congressos, 
há vantagens a considerar e louvar, 
no Congresso das Comunidades_, 
que levou a Lisboa portugueses e 
luso- descendentes de todo o Mundo, 
essas vantagens são, ainda, se é pos-
sível, maís consideráveis e louváveis. 
Foi, por assim dizer, o Portugal 
ecuménico que se congregou na 
capital portuguesa para proclamar, 
urbi et orbi, a inquebrantável von-
tade dos portugueses, onde quer que 
se encontrem, de defender, apoiar 
e servir Portugal. 

A. DE FREITAS 

«CASA D 0 FOFO DE A PL LI:X» 
• 

Concurso Médico 

Está aberto concurso até 31 do 

corrente mês de Dezembro, para 

preenchimento do lugar, vago, de 

médico privativo da Casa do Povo 

de Apúlia, com início de exercício 

em 2 de janeiro de 1965. 

As condições encontram-se pa-

tentes todos os dias úteis na Secre-

taria da Casa do Povo de Apúlia. 

A DIRECÇÃO 

Luís Fernandes de Figueiredo, Licen-

ciado em Letras pela Universi-

dade de Coimbra, Presidente da 

Câmara Municipal do Concelho 

de Barcelos: 

~ Faço saber que de harmonia com a de-

liberação da mesma Câmara tomada em reu-

nião de 15 de Dezembro. se recebem pro-

postas, em carta fechada. até às quinze ho-

ras, do dia 14 de Janeiro de 1965, para a 

obra de: <Ampliação do Cemitério da fre-

ªuesia de Durráes>. 

A base de licitação é de 140 248$00 e o 

depósito provisó:lo na importância de 3 5o6$c0 

deve ser efectuado na Caixa Geral de Depó-

siios. Crédito e Previdência com guias passó-

das por esta Câmara, tudo conforme Pro-. 

grama do Concurso e Caderno de Encargos 

patentes na Secretaria, onde podem ser con-

sultados, em todos os dias úteis. durante as 

horas de expediente. 

As propostas serão abertas na reunião que 

terá lugar às quinze horas do dia 14 de Ja-

neiro de 1965 na Sala das Reuniões- reser-

vando-se a Câmara o direito de abrir líci-

tação verbal entre os proponentes e ainda 

o de não adjudicar se assim o julgar conve-

niente aos interesses do Município. 

E para conhecimento geral se publica o 

presente e outros de igual teor que vão ser 

afixados nos lugares do costume. 

Paços do Concelho. 22 de Dezembro de 

1964. 

O Presidente da Câmara. 

Luís Fernandes de Figueiredo 

(«jornal de Barcelos» — n.o 769-31-12-964) 

NO PORTO: 

RUA PASSOS MANUEL, 14-1.• 

TELíS.i 203441516.27811 

SE PRECISA 

DE DINHEIRO 

RAPIDAMENTE 

E COM 

O MÁXIMO 

SIGILO 

CONSULTE 

A 

EM UsROA t 

R O $ S 1 O, 3-1:, 0 

TELES. 293841516 

Cámara Municipal de Barcelos e•OCOCDlaD• 
,Aniversá rios 

Quinta-leira, 31 

D. Maria Etelvína Viana de 
Queirós Brito, D. Maria do Carmo 
Matos Macedo Gayo, menino Jos-' 
Miguel Carvalho Vieira, menino 
Eduardo Augusto Araújo Monteiro 
de Carvalho. 

Sexta-feira, 1 

D. Rosa da Silva Vinagre, José 
Eduardo Nunes de Araújo, Dr. 
Domingos Soares de Magalhães. 

Sábado, 2 

D. Rosa Simões Vieira, JorgE 
Gonçalves de Freitas Guimarães. 

Domingo, 3 

Menino António Mário de Sousa 
e Silva, D. Elvira Barroso, Francisco 
Lopes da Silva, José Teixeira de 
Castro, menino -Manuel Maria Mon-
teiro Dantas, menino José Manuel 
Bessa e Meneses Monteiro de Car-
valho. 

Segunda-feira, 4 

Eng.o Artur Gabriel Viana de 
Queirós, D. Maria Fernanda Fontai-
nhas da Graça Faria, menino Eduardo 
Jorge Carneiro Paiva. 
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Terça-feira, 5 

João Medros da Cruz, menina . 
Maria Joana Matos de Macedo Gayr,, t 
menina Maria Isabel Almeida 'e t 
Oliveira. 

Quarta-feira, 6 

D. Maria Constanca Gomes Pe 
reira de Figueiredo Branco, D. Ma-
ria Delfina Pacheco Leite Rodrigi.es 
D. Maria Luísa de Sá Carneiro Fi 
gueiredo Machado, Luís Pinto Bro-
chado Monteiro Pedras, menino Jor-
ge Manuel Oliveira da Quinta, 
D. Maria da Purificação Fernandes 
Coelho, D. Joaquina Macedo Mi-
randa. 

* 

A Ex.ma Sr.- D. Maria Eduarda 
Carmona de Faria e sua Ex.ma irmã 
partiram para Évora, a fim de pas-
sarem as Festas de Natal em casa do 
seu cunhado, Sr. Basílio Costa Oli-
veira, importante comerciante da 
quela praça. 

A capital, foi também passar - 
Festas do Natal o nosso amigo 
assinante Sr. Manuel F. da Cost 
Lima. 

Em Coimbra, encontra-se o nosso4 
amigo e colaborador, Sr. Dr. Césarl 
Cardoso, que ali foi passar esta', 
quadra festiva. 

Faça uma visita à 

PENSÃO E RESTAURANTE{. 

«Pérola da Avenida», 
Telefone 82416 

BARCELOS •► 

CÉSA11 FEI111EI111À CARDOSO 
ADVOGADO 

L. D. Autóuio Barroso, 9 —Telef. 82447 

BARCELOS 

Relojoaria Carvalho 
O RELOJOEIRO 

DE CONFIANÇA 

EM BARCELOS 

Avenida Dr. Oliveira Salezar, 40 

PARA PRESENTES... 
fixe sdmente esta Casa: 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 
Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

PARA O NATAL 
MEL DO DOURO (centrifugado) 

NOZES DO DOURO 

boa qualidade 

Casa Águia Telef. 82445 
Barcelos 

Animais— Aves—Rações 
Preparam-se juntando aos cereais ou resíduos 

«CÁLCIO — VITAMINAS 
E ANTIBIÓTICOS» 

Mais economia e eficiência 
LABORATÓRIO DA FARILICIA PINHO 

GUIA — LEIRIA 

_ 2.—:15 1, ALTO-FALANTES 

Ci v exe.::: U prefira sempt a 

Casa  SOUCASAUX 
Fotografias - Rádios - Óculos - Artigos fotográficos 

Tal. 82345 BARCELOS 

Maquinas de Costura SINGER usadas , 

Também tenho ZIG-ZAG modernas —R 
último modelo, com luz— bons preços ti 

Fernando Valério de Carvalho 
Av. Combatentes da Grande Guerra, 158. 

Telefone 82583 BARCELOS 

N 
óveis TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

ELH0R SORTIDO 
Todo o género de Colchoaria, Maples, Sofás-
-camas, Divãs de ferro art. e Mobiliário metálico 

Tapetes, Carpetes e Alcatifas 

Campo da Feira — Telef. 82453 BARCELOS' 
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